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INTRODUÇÃO:  O projeto Criação do Centro de Memória da Escola de
Enfermagem da UFRGS teve como principal objetivo, a partir de um
estudo prévio dos trabalhos já realizados no Arquivo, intencionalmente
caracterizado como histórico, realizar um levantamento completo do
acervo documental. Com isso, visava-se possibilitar a elaboração de
instrumentos de pesquisa, facilitando assim o acesso ao acervo,
principalmente com a organização do Guia do Arquivo Histórico.
DESENVOLVIMENTO:  Para isso, foi feito um diagnóstico inicial do
acervo em que se identificaram as condições em que ele se encontrava.
O arquivo permanente contém 492 caixas de arquivo distribuídas em 9
estantes de aço localizadas em uma sala da biblioteca da Escola de
Enfermagem. Quando do início de nossos trabalhos, o arquivo já havia
sido submetido a um trabalho inicial de organização, seleção de
documentos, subdivisão e numeração de caixas bem como a criação de
u m  b a n c o  d e  d a d o s .  M e s m o  a s s i m ,  p e r c e b e m o s  q u e  a
instrumentalização da busca de documentos e o entendimento das
subdivisões eram de difícil compreensão, e nem todos os documentos
estavam devidamente registrados e especificados. Algumas caixas
apresentavam problemas como falta de informação nos espelhos,
documentos fora de ordem, datas-limite que não correspondiam ao
registro, para citar alguns exemplos. Também a conservação e o
acondicionamento dos documentos não eram adequados, pois os
mesmos apresentavam alguns problemas como traça, ferrugem dos
grampos, falta de envelopes, caixas superlotadas, ressecamento do
papel, entre outros. A partir desse diagnóstico, foi possível realizar as
seguintes atividades: - Organização de planilha com os dados constantes
nos espelhos das caixas arquivo visando facil i tar o acesso aos
documentos pois não tínhamos acesso aos registros digitais devido à
falta de computador em nosso local de trabalho. - Pesquisa de bibliografia
na biblioteca da Escola de Enfermagem e na Biblioteca Central da
UFRGS, a fim de encontrar material referente à história e organização
administrativa da Escola de Enfermagem, sua relação com a Faculdade
de Medicina e com a UFRGS. - Leitura e fichamento de livros relevantes
para a compreensão do desenvolvimento histórico da Escola de
Enfermagem e da evolução dessa profissão. - Levantamento da
bibliografia referente à história da instituição e da profissão de
enfermagem.  - Pesquisa, em arquivo, de jornais e revistas, além dos
constantes no âmbito da Universidade, no Museu da Comunicação Social
Hipólito José da Costa. -  Descrição pormenorizada do conteúdo de 130
caixas e levantamento documental, por amostragem, do restante do
arquivo.  - Atendimento ao público, prestação de esclarecimentos sobre o
funcionamento e a estrutura do setor e fornecimento de documentação
quando solicitada, de acordo com as normas de empréstimo. - Redação
de texto sobre a história da Escola de Enfermagem. - Elaboração de texto
sobre as áreas do Quadro de Arranjo . - Realização de levantamento
fotográfico e documental. - Digitalização de fotos e documentos para a
elaboração do Guia do Arquivo. - Estruturação e redação do Guia do
Arquivo. - Elaboração de relatórios parciais. CONCLUSÃO: Inicialmente,
é necessário ressaltar que o trabalho em um arquivo histórico deve ser
pensado numa perspectiva de longo prazo, pois se deve levar em
consideração não só o acervo que já possui, mas também aquele que vai
sendo acrescentado pelo processo constante de recolhimento
documental.  Em relação aos objetivos e atividades propostas para este
período de trabalho, constatamos que, em sua maioria foram alcançados,
mas que outras ações também precisam continuar sendo implementadas
para que o processo arquivístico facilite o acesso de informações, seja no
processo administrativo, seja na pesquisa científica e histórica. O
trabalho, além de contemplar o acervo de caráter permanente da Escola
de Enfermagem, ou seja, a etapa final do processo de tramitação de
documentos, cujo destino é o Arquivo Permanente, ocorreu, em todo o
seu planejamento e implementação, de forma integrada com o Projeto:
ORGANIZAÇÃO DO ARQUIVO DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA
UFRGS - 2007. Este projeto visava o tratamento documental em estágio
corrente e intermediário, ou seja, ainda em caráter restrito de acesso a
administração da Escola.  Nas etapas sucessivas, para continuidade de
construção de outros instrumentos de pesquisa, meios de acesso e
manutenção do acervo, deverá proceder-se à descrição documental da
totalidade do acervo, instrumentos estes que venham a complementar o
Guia do Arquivo Histórico, elaborado nesta etapa.
